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Ulysses não adia votação 
Josemar Gonçalves 

Com ou sem acordo, o deputado 
Ulysses Guimarães, presidente da 
Constituinte, prometeu ontem aos 
líderes partidários que colocará ho
je em votação o projeto de Consti
tuição aprovado em primeiro turno 
na sessão marcada para as 13h30. 
Ulysses, durante reunião em seu 
gabinete, recebeu garantias dos lí
deres Nelson Jobim (PMDB), Ino-
cêncio de Oliveira (PFL), Carlos 
SanfAnna (Governo), Amaral Net-
to (PDS), Roberto Freire (PCB) e 
Brandão Monteiro (PDT) que o pra
zo de 24 horas seria suficiente para 
fechar um acordo em cima de algu
mas matérias, sendo as polêmicas 
disputadas no voto. 

"E preciso votar. Não podemos 
ficar indefinidamente conversan
do. Temos que votar", avisou Ulys
ses às lideranças. Otimista, o presi
dente da Constituinte confessou 
acreditar que o entendimento irá 
superar as intransigências das par
tes previu que ainda hoje será fir
mado um acordo, não sobre todo o 
texto, mas sobre os itens mais im
portantes. "Se ficar explícito que o 
acordo para determinada emenda é 
inviável ela será decidida pelo voto 
em plenário", frisou. 

Calendário 

Durante a reunião, o vice-líder 
do PFL, deputado Inocêncio de Oli

veira, sugeriu a elaboração de um 
c a l e n d á r i o com d a t a s p r é -
estabelecidas para votação das ma
térias polêmicas, segundo ele, para 
melhor orientação dos constituin
tes. Brandão Monteiro, líder do 
PDT, ofereceu restrições à propos
ta, revelando ser esta "mais tática 
para impor o rolo compressor do 
Governo contra as conquistas so
ciais". Ulysses solicitou tempo pa
ra analisar a sugestão. 

O pres idente nacional do 
PMDB, deputado Ulysses Guima
rães, reconheceu ontem que seu 
partido, apesar de majoritário na 
Constituinte, também precisará 
tr i lhar o caminho do entendimento 
para garantir a aprovação de de
terminada matéria incluída no 
Projeto. "Se o PMDB ou qualquer 
outro partido deseja suprimir ou 
manter um dispositivo constitucio
nal a fórmula do acordo é impres
cindível", avisou. 

Mesmo com a presença de 420 
parlamentares, ontem, no plenário 
da Assembléia, Ulysses defendeu a 
suspensão da sessão alegando a 
inexistência de comunicação dos lí
deres sobre o fechamento de um 
acordo. "Foi um tempo necessário 
para disciplinar a votação que, cer
tamente, poderá dar uma velocida
de maior nos dias posteriores", 
explicou. 

Esquerda quer votar logo 
O PMDB e os partidos de es

querda pretendem votar hoje o pro
jeto de Constituição. A disposição 
de não adiar mais a votação foi ma
nifestada ontem por praticamente 
todos os líderes desses partidos na 
Constituinte. O PFL, porém, insis
te na necessidade de negociar an
tes das votações e, junto com o 
PDS, apresentou ao líder peemede-
bista, deputado Nelson Jobim, 
uma relação de 40 pontos que os 
dois partidos, mais o Governo, de
sejam rediscutir. Jobim afirmou 
que vai analisar aquilo que é possí
vel negociar, mas ao término da 
sessão de ontem avisou que o 
PMDB comparece hoje ao plenário 
para votar o projeto, independente 
do resultado dos entendimentos. 

O deputado José Lins foi um 
dos organizadores de relação dos 
40 pontos que o PFL, PDS e Gover
no desejam rever. Do total, o PFL 
considera oito pontos "inegociá
veis". José Lins citou a jornada 
corrida de seis horas, o tabelamen-
to de juros em 12% ao ano, o voto 
aos 16 anos, alguns pontos referen

tes à Previdência e a proibição pa
ra a comercialização de sangue e 
hemoderivados, que o partido pre
tende suprimir. Ele afirmou que, 
se não houver acordo, o PFL traba
lhará para votar o projeto por títu
los e capítulos, como o primeiro 
turno. Depois acrescentou: "Se não 
houver entendimentos, não vota
mos. Vamos esperar até que haja 
acordo". 

A relação com os pontos polê
micos foi distribuída ontem mesmo 
pelo líder Nelson Jobim aos parti
dos de esquerda e centro-esquerda. 
"Vamos apresentar o documento 
às bancadas e colher sugestões. Va
mos ver o que é possível negociar e 
amanhã nos reunimos de novo pa
ra tentar tirar uma posição de to
dos", afirmou o deputado Arthur 
da Távola, líder do PSDB na Cons
tituinte. "Mas a votação não esca
pa de amanhã", acrescentou. O lí
der do PCB, deputado Roberto 
Freire, também afirmou a disposi
ção de seu partido votar o projeto 
amanhã. "O PCB só negocia depois 
da aprovação global do texto", de
clarou Freire. 

Ulysses (D) quer a definição do projeto constitucional 

Proposta 
Participaram da reunião no ga

binete da liderança do PMDB re
presentantes do PSDB, PT, PDT, 
PCB, PC do B e PSB. Segundo o de
putado Arthur da Távola, a propos
ta do deputado Luís Roberto Ponte, 
de estabelecr uma semana para a 
votação dos temas importantes foi 
rapidamente discutida na reunião. 
Proposta semelhante foi feita pelo 
vice-líder do PFL, deputado Ino
cêncio Oliveira, ao deputado Ulys
ses Guimarães. O deputado Rober
to Freire considerou o assunto "su
perado", já que foi rejeitado pela 
maioria das lideranças. Para o de
putado Plínio de Arruda Sampaio, 
do PT, a " supersemana" ou 
"semana-boeing" permitiria ao 
C e n t r ã o " m o n t a r o r o l o -

compressor para amassar a es
querda e a centro-esquerda". O 
próprio líder do Governo, deputado 
Carlos SanfAnna, acha difícil isso 
acontecer, já que o regimento in
terno não permite votar o artigo 
200 antes do 100, por exemplo. 

Ainda ontem, Nelson Jobim 
conversaria com o deputado Ulys
ses Guimarães,para tirar a posição 
do PMDB com relação à lista do 
PFL e PDS. Hoje pela manhã, ele 
se reúne com os representantes 
desses partidos, mais o PTB, para 
levar a posição peemedebista. 
Reúne-se também com a esquerda, 
para discutir as posições. Indepen 
dente do resultado, Jobim afirma 
que a Constituinte tem 280 votos 
p a r a m a n t e r o p r o j e t o de 
Constituição. 

«Buraco negro» gera temor 
Apesar da presença de 420 cons

tituintes no plenário, as lideranças 
partidárias decidiram adiar para 
hoje, às 13h30 o início da votação 
de segundo turno. O deputado 
Ulysses Guimarães afirmou que o 
texto será votado mesmo que as li
deranças partidárias não consigam 
chegar a um consenso. A disposi
ção do presidente da Constituinte, 
que é avalisada pelo líder do 
PMDB, deputado Nelson Jobim, 
poderá ser atropelada pela falta de 
entendimento. Nesse caso, ne
nhum grupo arriscará votar o texto 
por não ter os 280 votos mínimos 
para a aprovação do Projeto de 
Constituição. A rejeição significa
ria a anulação total de quase um 
ano e meio de trabalho. 

A dificuldade de se dar a largada 
para a última etapa dos trabalhos 
da Constituinte não é, no momen
to, a falta de quorum. Um exemplo 
disso, foi a presença registrada on
tem. Na primeira fase dos traba
lhos 420 parlamentares presentes 
era considerada uma média alta de 
freqüência, que serviu inclusive 
para aprovar a maior parte do tex
to constitucional. O receio, que evi
tou a votação, era justamente um 
embate que provocasse um dos 
maiores «buracos negros» da Cons
tituinte: a rejeição integral do tex
to constitucional. 

Aprovação 

De acordo com as normas de vo
tação tiradas em um entendimento 
de lideranças, todo o projeto apro
vado em primeiro turno será apro
vado em bloco ressalvados os desta
ques, ao contrário das etapas ante
riores onde essa votação era feita 
por título. O resultado prático dis
so desagradou o Centrão. A norma 
adotada significa que caso não 
exista destaque a um artigo, inciso 
ou alínea ou que todos os destaques 
apresentados sejam rejeitados, o 
dispositivo aprovado em primeiro 
turno está automaticamente apro
vado. Temendo a dificuldade de 
aprovação de suas propostas por 
não ter 280 votos, o Centrão amea
çou protelar ao máximo o início da 
votação. As ameaças do Centrão 
conseguiram adiar a votação do 
Projeto de Constituição por duas 
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eres decidiram adiar a votação do 2o turno para hoje, apesar do quorum em plenário 

vezes. A liderança do PMDB e dos 
partidos de esquerda acreditava 
ontem que teria condições de apro
var o texto do primeiro turno. 

Estratégia 

Como a margem era muito pe
quena, preferiram protelar o con
fronto por mais um dia. 

A estratégia a ser utilizada hoje 
em plenário é a seguinte: colocar o 
maior número possível de parla
mentares no plenário para que 
mesmo após a possível obstrução 
do Centrão exista um mínimo de 
350 presentes. Se isso ocorrer, os lí
deres do PMDB garantem que essa 
primeira batalha estará ganha. 
Caso contrário, a estratégia será a 
reabertura das negociações que on
tem se iniciaram com o jornada 
máxima de seis horas para os tra
balhos ininterruptos e de reveza
mento e o tratamento do tabela-
mento dos juros bancários em le
gis lação o r d i n á r i a . (Carmem 
Kozak) 

Ermírio pede pa triotismo 

S ão Paulo — O empresário 
Antônio Ermírio de Mo
raes, superintendente do 

grupo Votorantim, o maior con
glomerado industrial do País, 
alertou ontem que os constituin
tes têm de ser patriotas na vota
ção do segundo turno, agindo 
com paciência e corrigindo erros 
da primeira votação, para evi
tar que o Brasil se torne ingo
vernável e até retorne ao regi
me militar. O patriotismo a que 
se refere Emírio envolve a dedi
cação e desprendimento por par
te dos constituintes, que devem 
esquecer ambições pessoais e 
eleitorais. 

Ermírio disse estar preocu
pado com um grupo de deputa
dos radicais e que é formado por 
180 constituintes, número sufi
ciente para evitar qualquer al
teração: "Esses radicais vão 

sempre tentar obstruir qual
quer alteração na primeira vo
tação, prejudicando o País. 
Além disso há também os 131 
que são candidatos a prefeito 
em suas cidades e que obvia
mente não votariam contra o 
que já foi aprovado, pois pensam 
somente em eleição e deixam de 
lado a questão maior que inte
ressa a toda a sociedade brasi-
1 e ir a . Tem que haver 
desprendimen to". 

O empresário permanece 
ainda desiludido com os políti
cos, considerando que não hou
ve melhoria do nível desde que 
participou da última campanha 
para o governo do Estado como 
candidato do PTB e até disse 
que o partido atualmente não 
está bem e para a eleição de no
vembro poderá não ter êxito 
algum. 


